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Sem querermos agora discutir o 
aceito dessas bases-, não calaremos as 
nossas duvidas acerca do modo porque 
o governo lem de ser satisfeito cmquanto 

jás informações que exige.
primaria. ! Estas duvidas derivam do conheri-

I. . monto da incapacidade de tnuilas aulhori-
Ó mais importante assumpto q„e,!(JatJps adminiq.alivas em questões tao 

hnji’ pode oceunar a atlcnção publica é 1111 in'',osas> como as que lhes? foram 
o da «efoima da Inslrucção primaria. 1'*' “ S(,'tírno-

Não ha iniciativa, p»r mais ill»stra-L . J;'1 ln'a:'a,'i'!ade provém numas da 
da, de governo algum, que se atreva i, lta t C "a*''' llaÇ<V(s lillerarias e inlel-j 
p r si e sem o auxilio e con-elhos de e,,”.’aPS; 'f0"1'35 Prí)vó,n da f,lla d’‘ 
todos os espíritos cultos do paiz, a em- c eduCaCao em similhanles occu- 
pfebendei e levar a etebo a grande ohra da i l,a^PS-
regt nei ação moral e inl< lie tnal d« um I Embora a tnshtn-ção seja um d«s 
p..vo. Para esle trabalho tãq complexo; r,an11,’s SPI V"-0 Plíl,l,Cf’ '1"“ ntaís cui- 
todos os cuidados, todos os avisos e;da iaS ,!eVí‘ meb cer as aulhoi idades ad- 
todas as vontades são poucas. ' ll’l[|lítnl|Vas- comtudo estas anctmi la-

É necessauo qlie desde as re<mnm-' dcs não furarn creadas Para «a-s onda 
gações do prejui<o ;)té aos clamôres ou. d,,s e agora surpreliendidas pela 
solos da utopia tudo seja ouvido, afim' ln,"naC‘™ ao cumprimento de um dever, 
qne esla questão se Iracle e esclareça tla l|ual’ como dl’ muitos outros, nunca 
como meiece o que lauto imporia ao i Se ^av*an* lembrado.
futuro da liberdade e ao progresso eco- 0 erro ,le s'e ^colherem para os al- 
numicu c social desle povo. " , los Car?ps administrativos hbmens que

L a voz do grande partido progres-;'sómeote pelos lituíos de nobreza 
sisla não podia deixar de responder de sao ^Corados e pelas influencias 
áqnelle convite, embora apregoad" de <.edor‘lfS dc T1?0 dispõe, e nao pelos 
um campo < pposto. A impren-a toda, de i11,0 1,8 de caPac>dade inlelleclnal e de 
lodos os lad<><, une as suas vozes para; carai lPI’’ ,ia de ,9ri!ai’-se sempre exlre- 
aconselh.»r o governo na direcção de tão 
dillictilioso plano.

Todavia, por emquanto, fem-se de
clamado vagamenle e apenas sobre a ge- 
netalidado do assumpto, talyez em con- 
seqtiem ia de se desconfiar que laes 
projectos de reforma não passam de es
tudos espei ulalivos do governo, muito 
estranhos a uma atlenção praclica e po
sitiva. r

Em lodo o caso fòra excellenle que 
lodos tomassem o negocio a serio dis- 
cutindo-o e profundando-o o mais possí
vel. para qne se preparassem com estes 
preliminares cultas vontades mais (ir
mos e resolutas, que de futuro surgis
sem.

Necle momento o governo occupa-se 
em fornecer aos governadores civis as 
bases scieniiíicas em que devem assen
tar as stnis infoi mações ácerca das ne
cessidades da inslrucção de cada um 
dos respeciivos districtus.

lilulos de capacidade inTellecíual c de
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Imaginem um homem cabido do alto de 
uma torre. E’ um nuintão de carne ensan- 
gil -fitada que respira. O- olhos veem verme
lho, os ouvidos enchem-se de rugidos, n in- 
t< lligencia fluclua ao acaso, e o corpo iner
te, desconjunctado, inútil, soffre demais para 
Continuar a viver, não siffre o necessário 
para morrer logo.

Era o que se dava com André Sauvain.

também por meio de um forte estimulo 
á iniciativa paiticular, qne é sempre fe
cunda em negocios dNnpelIa natureza.

pre muito considerada por lodos os par
tidos.

E’ pois fóra de duvida qne tendo 
o sor. visconde promellido ao Centro on- 
vil-o, e até consull-d-o nas questões po- 
liltcas, se s. ex? tivesse usado em boa 
fé o lealdade para com aquelle grupo po
lítico, deveria oinilm, consullM-o sobre 
as pessoas qne politicamente mais corn 
vinha que fizessem parle d’aquella com
missão.

Mas seria hlo o que fez o snr. Vis- 
conde de Pindella? Bem ao contrario.

Aproxiinava-se a epocha da eleição, 
e apezar de s. ex? por varias vézes ou
vir fallar na conveniência do não esque
ce essa eleição, nem uma só palavra 

dizia sobre as pessoas que mais convi
nha que a formassem. Isso ficou reser
vado para s. exc? para o seu intelligen- 
tc secretario e para o centro dos inimi
gos da liberdade e da dynaslia !! I

E triste dizer-se islo, mas é infeliz
mente verdade?

Foi s. exc? para Lisboa, e ficou á 
testado dislricto o snr. José Joaquim.

0 dia aproximava-se e o silencio 
de soa parle continuava de cada vez 
mais absoluto. Est‘e procedimento causa
va éslranhéza ao centro, e alguns dos 
seus membros, reconhecendo que era no-mamente setTsivel quando se íractár de 

serviços egtiaes áqublles dc que se oc- 
cupa agora o paiz.

0 desleixo, a inciiria e os desacertos 
serão a consequência necessário destes 
primiipfos'.

Cumpria, portanto, primeiro qne In
do, reformar a organisação e o pessoal da 
magistratura adminiitr.ativn entre nós. 
dessem remediar no mòméiiVò?nõfYiean- 
ilo«Fe commissões de homens competen
tes com o fim de estudarem e proporem 
ao governo os aNilres para a melhor re- 
firma d> inslrticção em end» um dos 
concelhos. Aqtiellas commissões seriam 
auxiliadas pe|aS aulhoridnJes administra-; 
livas na bti<ca das informações ne?essa-i 
rias para fundamentarem seus alvitres; 
e requerimentos.

Deste modo co!her-se-hia de certo 
melhor resultado no qne diz respeito ás mento, e portanto a sua eleição, é um 
exigências do governo c lucrar-se-hia aetu de muito alcance político, e sem-

.^pouíumcntos lifehtricns

Appsar <lo modo potteo leal com que 
o Bracarense leni cscripto acerca dòs nos
sos apontamentos, coniinuarernos coma 
tarefa a que demos principio, provocada 
pé.lás insinuações que nos dirigiu o mes
mo jornal, censurando-nos por romba 
lermos hoje o snr. Visconde de Pindel
la, quando alguns dos nossos amidos já 
o dt fenderam e apoiaram.

Dissemos ullimamenle que uma das 
maiores deslealdades do snr. Visconde, 
e ainda mais do seu diynissimo secreta
rio para com o, centro, fóra o seu proce
dimento a respeito da eleição da com
missão. do recçnseamento. Vamos pois, 
explicai o com verdade c com franque 
za. Nào receiamos ser desmentidos.

Hade estar certo o Bracarense de 
lermos dilo que o snr. Vjsconde. quan
do pela pumeira vez se ajiresenlou ao 
centro, promellera que o ouviria em to
das as questões políticas, c nas mi-didas ) 
mais importanl.s que tivesse a adoptar. •

Ninguém Ibé pediu esta promessa; < 
niiigm m lhe exigiu simiihanlo declara-!cessaii > nào abandonar aquella eleição 
ção; mas a verdade é que o fez. 'tratavam de pedir ao digno pVesidenlè

Desde esse momento, era, pois, de-'<jue fizesse uma reunião para alii se de
ver seu, como cavalheiro que pitsasse liberar sobre o que mais convinha fa- 
a sua palavra, cumprir o que, tinha pio- Zer. e para não deixar ir á revelia um 
mellidú. Nào o fazendo, embora o cen- facto que tinha tanto alcance político 
iro se não considerasse .por esse fado i 0 snr. José Joaquim porém, que sou- 
como «Rendido — porque sabia perfeita-, be desta ideia tratou logo d atalhar a sua 
mente que não linha direito a impor-se ' lealisação. Encontrando alguns membros 

notar a deslealdade de s. ex
« 1 ouii uu ieurirccanituio

a sua dúzia de nomes (alguns dos quaes nun- 
falla de palavra, a sua má fé, quando ca sonho;] em os incluir na lista/ e di

zia que desejava que esla fosse for
mada e orgauisada toda de combina
ção com o digno presidente do centro; 
chegando nas vesperas da eleição a di
zer a alguém, que a lista eslava forma
da, que linha apresentado a lista ao 
referido presidente, e que esle a linha 
aprovado.

Esta asseveração feita por s. exc? 
e a pleníssima confiança que todos osca-

promellia alguma cousa, e o seu despre
zo por aqijelles a quem chamava ami
gos. Para o que deixamos dito invoca

mos o testemunho do pioprio snr. Vis- 
Iccnde de Pindella.

Ora o Bracarense, qne ha tantosan
nos milita na política, sabe perfeita
mente que a commi-são do recensea-

— Ã uhi i a badalada do meio-dia, disse n’uma occisião magnifica, de grande vanla-

— Seja o que fòr, disse Sauvain, aceito.
— E’ o seguinte : um dos m ois frégué- 

tem tantos ZPS aCi|bJ de compr r nus arrebaldes de P i- 
i ris uma casa que deseja adornar com a maior 
elegância , . . encarregou-me de ir vêl-a com 
um pintor de talento, e eu fallei-Ihe do se- 
nhor. Tracta-se de fazer muitas pinturas 
fresco. C<>nvem-lhe ?

— Convém.
— N esse caso é preciso metter mãos 

obra inimediatamente
<> meu cliente habita na propriedade. . 

Vá procural-o. E‘ um homem generoso e in- 
telligente ; e o senhor hade entender-se com 
elle.

valheiros, que formavam o centro depo
sitavam no seu digno presidente, fez com 
qne aqnclles que tencionavam proj^ôr 
urna reunião se abstivessem dessa ideia 
ror entenderem e ficarem convencidos 
de que não haveria nesta terra uma ati- 
eloridade que tão perfidamente os illu*  
disse e enganasse.

E esta aiicloridade era o digníssimo 
secretario do snr. Visconde de Pindelk,

Tinha-se apresentado ao centro a 
lista da commissão, c verdade, mas se
gundo depois constou, ao centro anti- 
dyna.stico, aos inimigos da liberdade e 
do snr. D. Luiz I?! I

Tal foi o procedimento do snr. José 
Joaquim !

Soube se no dia da eleição, fallando. 
a este respeito com o snr. presidente do 
centro, que nem o snr. Visconde nem o 
snr. José Joaquim o procuraram, nem 
lhe faltaram nunca, quando com elle 
estiveram, na eleição do recenseamento ; 
nunca fizeram com elle a menor combi
nação, c qne tudo quanto s. ex? dizia 
a esle respeito era a mais vil < infame 
das falsidades!

O snr. presidente do centro chegou 
ao dia da eleição sem saber sequer o 
nome dos futuros eleitos; não bouve 
para com ello a mais simples allenção 
da parle do snr. governador civil netn 
do seu secretario!

E sabem a rasão porque assim se 
procedeu? Porque se queria confeccionar 
uma lista, composta na sua maioria dos 
inimigos da liberdade e do throno, co
mo so confeccionou.
^ ^Eis a lealdade do snr. governador

Eis aqui como este ultimo snr. pro
cedeu para com o centro: propalava qne 
combinara a lista com o snr. presidente 
do centro, sem ao menos se lembrar 
que tão revoltante falsidade se havia de 
descobrir, e sem ao menos recuar dean 
te da ideia de falsamente se servir do 
nome d’aquelle cavalheiro, proseguia na 
soa olna de desconsideração, de des
lealdade, e de escandalosa ingratidão!

Ainda assim desculpamos o snr. Jo
sé Joaquim. No meio dc tanto trabalho,

1

Precipitado do alto d is suas esperanças, 
vegetou quinze dias sem ideias, sem acçào. 
s< ui ter a consciência nem do tempo, nem 
d<- alternativas do sol e da obscuridade pro- 
duzid S pela marcha inunutavel das horas.

-M s um dia despertou desta prostração 
medonha.

Levantou-se frio, e determinado, reuniu 
cs quatro retratos de Rosa, pintados por elle 
iTuina epocha feliz, dispol-os nos cav.ilêtes, 
em volta d’elle, na*  condições de luz mais fa
voráveis, depoi*  fechou-se, e pegou numa pis
tola que carregou com cuidado.

Feito is{<>, collocou-a sobre a meza ao 
alc nce d i mão.

Davam onze horas no relogio da torre 
• rox>‘roa.

i . ,do cómo o d um perú. Trazia argolas enor-
; mes nas orelhas, e uma das faces inchadas 
por uma fiuxão prodigiosa.

— É aqui que mora o senhor Nuavias? 
perguntou André.

A esta interrogação o porteiro não res
pondeu palavra. Deitou um jacto de saliva ne
gra, e examinou t ndré, da cabeça aos pés. 
A intumescência desappareceu para reappare- 
cer na face direita. O inchaço era um rôlo de 
tabaco.

— Então o senhor é o pintor em questão?
— Ah I disse Sauvain admirado já me es

peravam.
O homem abeso assumiu um ar malicioso, 

piscou os olhos, deitou a língua de lóra, e 
acabou por entregar-se a um accesso d’hila- 
ridade qne lhe fez abanar o abdómen, e tilin
tar as argol is das orelhas.

— Os artistas são alegres, murmurou elle. 
Temos que rir se o senhor toma parle...

— Se cu tomo parle! em que?
— Na f >rça
— Que farça ?
— A que vae representar-se aqui, a par

tida que se vae fazer ao senhor Nuavias. . .
— Não comprehendo.
— Ah! b<m ! faz-se desentendido. . . 

Basta ! chiton! Supponhamos que não m<- 
disseram 
trata. . .

E os 
abdómen 
vermelho

André, metto uma bala na cabeça. gcn> |,iir;l ° senhor.
Era uma espeeie de espera que elle con-! 

cedi.i á Providencia. Até lá, efTectivamente, 
nã > podia Rosa voltar? O acaso t— -------
recursos! . . .

Encojtou á mão a face, pensativo, e fi
cou dolíios fixos nos quatro quadros lumino
sos .. . Afagando com o olhar aquelli mei
ga face que sorria, aqtielles olhos limpid >s. 
aquella fronte irradiante d’inn icencia, André 
recommendãva a sua memória ôquelle anjo, 
e murmurava palavras inintelhgiveis.

Deu meio-dia.
— Uma cari i para o senhor Suvain ! .. 

disse uma voz fóra.
— Uma carta 1 . .. repetiu André ; uma 

carta d’ell# ! ... era tempo!
Atirou com a pistola para n fundo d uma 

gaveta, abriu a porta, agarrou na carta, e 
fugiu com ella pira um canto, com gesto 
avaro. Ai!. . . não era de Rosa ! . . .

A missiva pccedia prosaicamenle do ar- 
chilecto de Grnnville, e recl rn iva dinheiro 
por conta das rcpamçô’ s do casebre.

André ficou aterrado.
E<ta divida sagrada tinha-lhe sahido da 

memória. Recurdavá-sc n’este momento . , 
e não tinha dinheiro, e só pelo trabalho po
dia conseguil-o.

Portanto, André nem mesmo tinha li
berdade de morrer.

O pintor fez um apèllo desesperado á sua 
energia.

— Vamos! . . . aiudu alguns dias de co
ragem e de tortura . . . ganhemos c«>m o 
suor do rosto o direito ao repoiso eterno! . . ,

E livido, sombrio, e vacdl.mte, dirigiu-se I 
a casa do seu comprador de quadros, c pe- ; P^rlao, 
diu-lhe que lhe adiantasse o dinheiro de que /)<’> 
precisava. 11 1

O industrial annuiu de boa ventade. L.- «... .......- r.------ — ---- ,
— Esperava-o com impaciência; veio1 uniformemente vermelho, c de pescoço franzi- palavra de Jacmttio,

a

— Como se chama ?
— Aqui tem um bilhete; «Nuavias, em 

Andilly (Seine-et-OisiJ » E’ novallede Mnnt- 
morencv, a dois passos da floresta. O sitio 
é delicioso, vae ficar encantado.

— Irei áinanhã, disse o piirtnr.
Effectivamente no di i seguinte Sauvain 

desembarcou.cm Andilly pela.s tres horas da 
tarde. Nào encontrou ninguém que Ih indica<- 

'se a quinta do senhor Nu.,vias, porque nin- 
i guem conhecia este nome, decerto por exis
tir ha pouco no paiz, mas de mis de diffe- 

' rentes indagações, descobriu a dois tiros de 
espingarda uma linda vivenda, a alvejar na 

' encosta.
— Deve ser acolá. disse elle. Uma gra- 

! dc artisticamente trabalhada separava da es 
i irada os jardins, deixando admirar uma al
catifa de relva elevando-se suavemente até â 
casa, d elegante simplicidade Dois pavi!hõe> 

. nas extremidades da grade, pareciam desti
nados um a cavalhariçis outro ao guarda

i. EÍTectivamente divisava-se esle ulti- 
>, em mangas de cainiza, á porta, respi- 

- rabdo o fresco c olhando para o ar.
Era um homem gordo, de face alegre,

nada e que não sei de que se

brincos outra vez a tinirem, e o 
a dançar, e a cara a passar do 
ao roixo, e. do roixo ao azulado.

— Seu amo eslá em casa ? repvrguntov 
Sauvain impai imitado.

— Não senhor, disse o folgazão sufi -ca- 
do a rir, nào eslá.. . O senhor bem sabe, 
porque lambem entra na parida...

— Eu! engana-se.
— Pois se não entra ha de entrar de 

certo. A gente vae aqui morrer com riso 
esta noite.. . E eu vou rindo já por conta,

— Eu não tenho niida com isso, disse 
André. Em quanto o senhor Nuavias não 
vem posso ir vendo a casa ?

— Pois não póde! Queira ter a bonda
de de passear pelo jardim, em quanto eu vr>u 
preparar-me, c buscar as chaves... Não me 
demoro dois minutos.

André fez um signal affirmalivo, e in
ternou-se, pensativo, n uma alêi sombria. A 
principio o ar livre atordomi-lhe a choça 
futigada ; mas o aspecto lindis-imo do jardim 
acalmou-lhe logo a vista e o coração.

Límpidos lagos, (1 >res em profusão, um 
bosquesinho povoado d alegres aves cercavam 
denomlos a vivenda.

Ooutomn» derramava ondas d’ardente.« 
cores; o dia expirava pouco c pouco,e nu- 
vensinhas d’opala pairavam aqui e além 
n um meigo ceo.

Como podia o pintor afagar ideias de 
suicidio, diante desle quadro tão sereno e 
ao mesmo tempo tão pdpitanfé de tida l 
Em volta delle o silencio, interrompido só 
pelo canto dos melros e pelo ruído (Tareia 
que pisava. André sentiu correr-lhe nas 
veias uma deliciosa frescura ; a nthmosphera, 
tépida, pura, embalsamada, transformou-lhe a 
agitação nervosa cm languidez povoada de 
sonhos. E em quanto o sol a esconder-se lhe 
desenhava oás pés a tremula fórma das folhas 
invejou a paz d’este Eden de venturas.

Com Rosa, como elle seria feliz no seio 
d’um refugio assim ! Que indefinível prazer 
divagarem ambos, enlaçados, unidos, por en
tre os mvsteriosos arbustos! confundir os 
olhos em deis olhos irradiantes, negros! bei
jar os loiros cabellns que a meiga brisa lhe 
levaria aos lábios!... E mais tarde, que 
felicidade ao contemplar um íilhinho brin
cando sobre a relva 1

(Cmi/ioda;



0 PARTIDO LIBERAL

possível a confusão. S. ex? confun- poderiam seguir pelo caminho de Mu- um regimento, o qual morreu corajosa-
era p_______ ______ ,___ . ._ . .
diu o centro fusionisla com o centro dos nich depois dos últimos combales de 
inimigos da liberdade. Com esse, diz-se Wurlzburgo fica sem solução. Alaca- 
fez s. ex? ludas as combinações e da ram elles esta cidade, porém foram re- 
imdhor vontade, porque s. ex?, apezar) pellidos, perdendo dtzeseis [teças de ar-

REVISTA EXTRARGEIRA

de ser um empregado do governo libe- lilheria, segundo diz um telegramma selhodeminislros,coberiadeumgra'i- 
ral, não deixa dc ler a maior piedilccção i bavaro. Este triumpho, se fór confirma- de numero de assignaturas, especial- 
pelos inimigos da liberdade. do, é o unico qne obtiveram os confede- mente de capitães de marinha, de ar-

• i moJzvrno Jn nnrrAol n nloQ Plí*.  *Veja pois o Bracarense e veja o pn-Irados.
blico, se, em vista d’este procedimento,) «Não sabemos se a Ilalia terá parle 
era nos-ivel que se entretivessem rela- no aclo de sc assignarem os prelimina- . , . • .
Cões entre o centro e a aurloridade tão res e o armistício. O aviso afiixado najlencias e a de dois grandes navios, lan- 
sem dignidade e sem palavra. ; bolsa de Paris não falia na Ilalia. Osjçou a cidade de Génova na maior de

Mas não foi só isto; lp ainda mais' despachos officiaes dc Nikolsburgo e de 
c melhores fados. Vienna lambem nada dizem. No enlan-

Em outro numero continuaremos.,10 as eoirespondencias de Berlim afíir 
i mam que os plenipotenciários italianos 
assignaram as convenções com os seus 

" collegas da Prussia e da Áustria, e es
ta asserção concorda com um artigo do 
periodico denominado a «Ilalia». Adir- 
ma este periodico que as negociações 
a que sc procedeu no quartel general, 
tiveram um resultado favorável á digni
dade e interesses da Ilalia.

Al-

Ni-

im-

Abriram-se as camaras pcussiauas e 
fallou o rei da Piussia.

O rei Guilherme entoa um hymno 
de Iriumpho, e registra nas paginas da 
historia do seu paiz a famosa batalha 
de Sadnwa, que o cobriu de louros.

Espera o accordo do governo e da 
representação nacional para amadure
cerem os fructos da guerra.

Para haver esse accordo é mister 
que o syslema de Bismaik ceda o lo
gar á bandeira do progresso. Para a 
Prussia ser verdadeiramente grande, é 
necessário que seja liberal.

« Segundo as nossas noticias da 
tamanha diz o «Gonslilucionel», as 
ses do convénio estabelecidas em 
kolsburgo são as seguintes:

A integridade do território do
perio da Áustriaé garantida, exceplo no 
que respeita á província veneziana. A 
integridade do território da Saxonia es
tá igualmenle estipulada. A Áustria ac- 
ceila a creação, na Allemanha do norte, 
de uma confederação, collocada sob a 
direcção exclusiva da Prussia.

Os estados da Allemanha meridio
nal conservam a sua existência interna
cional independente, e lêcm a liber
dade de se agruparem como melhor o 
julgarem. Uma indemnisação dc guer
ra de 20:000:000 escudos (francos 
76:000:000) será paga pela Áustria á 
Prussia.

Estas condições são rasoaveis se se 

Áustria, não obstante o resultado de
sastroso da luta, é uma estipulação im
portante, a qual deve ser applaudida 
por lodos os espíritos esclarecidos c 
prudenles, que consideram como um 
iiiler‘$se de primeira ordem a conser
vação de uma grande potência que fa
ça equilíbrio no centro da Europa.

Sabe mais o Gonslilucionel que o sr. 
Benedetti, embaixador da França, que 
se acha em Nikolsburgo, recebeu ordem 
para insistir igualmenle pela conservação 
integral do reino da Saxonia, que é 
uma das clausulas dos preliminares.

— Lê-se na «Indépendance belge», 
de 29 do passado:

«As negociações entre as potências 
beligerantes tiveram um primeiro resul
tado feliz. Obteve se a conclusão do ar
mistício Iam univeisalmenle desejado. 
Nesta parte cumpre fazer uma rectili- 
cação. Um telegramma de Berlim ulti- 
mamente dizia que a duração do armis
tício era illimitada. Esta asserção que 
se dizia oflir.ial é complelamente ine.xa- 
cla. Vê-se de uma nota publicada na 
«Gazeta de Vienna» e de um aviso afil
iado por ordem do ministro do reino na 
bolsa do Paris, duas vias incontestável- 
te authenlic.is, qne o armistício se liníi- 
la a tpiiiro semanas. Segundo a «Ga
zela de Vienna », o praso de quatro ãe- 
manos principiou cm 2 do corrente, da
ta em que esperava a prolongação da 
trégua provismia cm que concordaram 
no começo das conferencias as duas 
priucipaes potências belligeranles.

• A Áustria sae da confederação e 
reconhece Iodas as combinações, entran
do neste numero as mudanças de ter
ritório que a Prussia estabelecera tom os 
outros estados da Allemanha. Cede lam
bem os ducados do Elba, e consente em 
pagar uma parte das despezas da guei- 
ra. Os prussianos, como garantia da exe
cução d estas convenções, continuarão a 
occupar a Bohemia e a Moravia.

« O aviso do governo francez, afii- 
xado na bolsa de Paris, diz que o snr. 
Von der Pfordten adherin ao armistício 
cm nome dos estados secundários adia
dos da Áustria. A suspensão das hostili
dades torna se pois geral na Allemanha, 
e a questão dc saber sc os prussianos

uma maiísagem de pezames ao snr. Cap- 
pellini. irmão do commandanle do Pa
lestro, c declarou que tencionava hon- 
ror, por meio de um monumento, a 
memória de um homem, do qual o no
me poderá assoriar-se ao do comman
danle do Venjeur, -e. em geral ao dos 
mais intrépidos olliciaes das gueiras 
marítimas da revolução e do primeiro 
império.

«Quando rechcmos as ultimas no
ticias. Medieis e a sua divisão estavam 
a 8 kilomelros- de frento n’uma posi
ção muito forte.

«Na sua marcha sobre a capital do 
Tyrol italiano, o general Madici inani- 
f^slou uidh F3F3 bravura c uma nclivi- 
dade ainda mais raro. Fez mais de 
300 prisioneiros que já chegaram ao 
quartel general, b inalmenle; esperam-se 
ainda os pormenores do combale de 
nove horas, que elle devia ler susten
tado para penetrar no valle de Sugano.

« Os correspondentes do campo ga- 
ribaldino farão saber os pormenores «ios 
últimos combales sustentados pelos vo- 
lunlorios. Ha que lastimar, deste lado, 
o deputado Chiassi, que commandava

mente. »
— O periodico o Movimento, de Gé

nova, publica a seguinte mensagem, que 
foi Iransmitlida ao presidente, do cou

madores, de negociantes, etc.:
« Ex ra0— A batalha de Lissa, que 

custou á Ilalia a perda de tantas exis-

o que vê, e quer forçar o futuro a lor- i 
nar-se presente: os gregos que sabiam < 
revestir os austeros pensamentos da phi- i 
losophia das fôrmas sensiveis da myiho- 
logia, conheciam já este mal, que lhes 
inspirou a fabula de Promelheu e a de 
Pandora.

Em 1848, a Allemanha. e principal
mente a Allemanha do Norte, a Allema
nha da-Reforma, das investigações histó
ricas e das andacias philosophicas e so- 
c.iaes, offerecia á moderna ca<a de Bran 
debourg, pelas mãos do parlamento na
cional de Francfort, a corôi imperial, 
de qne a antiga e augusta casa de Habs- 
burgo se deixara despojar por Napoleão 
l.°c da qual os tratados de 1815 lhe 
haviam restituído alguns ílorõcs.

A tentativa de 1849 desperlára 
ideias ambiciosas no espirito da Prus- 
sia, sendo animada em laes aspirações 
pelo partido democrático allemão, que 
preferia a maxima—a união faz a for
ça— ao axioma — divide ut imperes.—

Pouco a pouco foi-se notando uma 
scisão n’esle vasto paiz.

Cada pequeno estado, pelos seus cos
tumes, relações commerciaes e outras 
mil particularidades intimas que os via
jantes costumam observar, se inclinava 
á Allemanha do norie, ou á Alletpanha 
do sul, á Piussia ou â Áustria. Esta ul
tima sufficienlemente grande, ou antes, 
demasiadamente grande, occupada sobre
tudo em manter a ordem e ein estabele
cer a cohesão nos numerosos povos su
jeitos ao seu sceptro, não prestou ao 
principio grande allenção aquelle phe- 
nomeno.

A Prussia, pelo contrario, unida, 
forte e administrada com uma regula
ridade e precisão modêlo, continuava a 
sua obra de absorpção. Em fim a Áus
tria accordou e tratou de estreitar enlre 
as potências allemães os laços dos trata
dos de Vienna e do Pacto federal; — o 
que deu origem ao «Congresso dos prin 
cipes» no Furstentag dc Francfort.

A política da Prussia revelou-sc 
n’esla cccasião, sendo o seu primeiro 
cuidado impedir a realisação da ideia do 
Congresso. Faltava o momento propício 
e um homem apto para levai» a cabo a 
empreza.

O momento chegou que foi a ques
tão dos ducados doEIba.que sendo al- 

j grãifdc íaunfiâ" germanica. O homem foi 
I o conde de Bismark.

Não nos cumpre descrever aqui «s 
peripécias militares e diplomáticas d’esla 

(conquista dos Ducados, á qual a Piussia 
arrastara a Áustria. Todos sabem que 
estas duas potências accordaram provi- 
soiiamenle na posse commum, em vir
tude do tratado de Gaslein, que não fo- 

i ra approvado pela Diéla.

Esta situação ambigua do condomi- 
niuin tornou-se pesada á Áustria. Os 
planos annexionislas da Prussia, desco
bertos com a incorporação do Lanenbur- 
g" á corôa de Brandeburgo, já nãoeram 
segredo para ninguém. Assim, a primei
ra d’eslas potências tentou desembara- 
çar-se e começou a expedir notas diplo
máticas em que pedia que as populações 
d’estes paiz.es fossem convidadas a esta
tuir, não sobre a sua nacionalidade que 
a Dieta já declarara alleman, mas apenas 
sobre o regimen governamental, a que 
desejavam submeller-secom o fim de po
derem ser .representadas regularmente 
em Francfort. A Prussia não via a ur
gência de similhantes medidas. Os des
pachos das chancelarias cruzam-se, cada 
vez maes acres; e emquanto os diplo
matas entortavam as pennas entre os 
dedos, os militares apalpavam os punhos 
de suas espadas. Em breve commeçaram 
a armar de ambos os lados; ao princi
pio ambas negando, mais tarde affirman- 
do cada uma que era por causa dos ar
mamentos de outra.

Entretanto a Áustria linha sérios 
cuidados com a Ilalia. Esta nova potên
cia, muito tempo modesta em quanto 
era Piemonte antes de Cavour, como a 
Prussia lambem o fora antes de Frede
rico Grande, enormemente engrandecido 
pelo tratado de Villa franca e em virtu
de dos successos ulteriores, queria obter j 
a sua unidade e libertar uma provin-l 
cia irman do jugo oppressor do estran
geiro.

Aproveitando-se com finura e habili
dade da occasiãoque lhe proporcionavam 
os embaraços suscitados á Áustria pela 
Prussia, e apezar dos seus apertos de 
dinheiro, artnou-se com uma rapidez e ' 
enthusiasmoexlraordinarios.Eslapromp- 1 
tidão c arrojo explicaram-se em breve por |

Iodas as dores.
« A opinião publica adeusa deste de

plorável acontecimento a incapacidade 
proverbial do almirante chefe da es
quadra.

«Um grilo geral rebenta enlre a po
pulação, e pede que o snr. Persano (co
mo fizeram ao almirante inglez John 
Byng), seja conduzido perante um con
selho de guerra, e julgado.

«Como oulrora Veneza pedra ao 
senado que se collocasse á lesta da es
quadra Viltorio Pisani.o povo genovez. 
apreciador eminente das cousas marí
timas, convida v. exc? a obter de sua 
magestade que, pondo de parte todas as 
considerações de ordem hicrarchica, o 
commando da esquadra Italiana seja 
confiado a um homem que esteja á al
tura das exigenci.is da patria, e de quem 
o arrojo seja moderado pela sabedoria, 
pela habilidade e pela prudência.

« Este homem designado pela opinião 
publica é o contra almirante, o cavallci- 
ro delia Mantica.

«Os abaixo assignados, tornando-se 
interpretes desla opinião, não fazem mais 
do que exprimir um desejo qne está ago
ra na alma e nos lábios de lodos.

• Salve, ex.'"0, por estes meios enér
gicos mais que indispensáveis, a sorte 
e a honra da armada italiana.

Dc uma correspondência dirigida 
d? Florença, em data de 26 do passado, 
á Indéponduiice belge, exlraclamos o 
seguinte:

« Para voltar ainda á batalha naval 
do dia 20, é necessário dizer, que os 
boletins do almirante Tegelof fazem mo- 
nopolio da verdade. Não qniz ainda con
fessar a perda do navio Kaiser, que, não 
obstante, foi mellido a pique pelo lie di 
Portogallo, em presença de toda a es
quadra.

« As informações que se recebem 
lodos os dias ácerca desta memorável 
batalha, provam cada vez mais a falta de 
uma boa direcção das forças navais ita
lianas. O Affondatore, de cujo alaque 
se esperavam prodigiosos resultados, es
teve complelamente paralysado em con
sequência da presença a bordo do al
mirante e do seu chefe d estado maior.

« A salvação das heroicas victimas 
do Palestro e do Re de Ilalia, foi con
fiada a um paquete da companhia de 
navegação do Adriático, a Stella de Ila- 
lia. Não é pois exaclo, embora o pri- 
meiro boletim assim o diga, que a es
quadra ficasse senhora das aguas do 
combate. A esquadra devia ter voltado 
para Ancona e enviar de lá a Stella de 

; .uo ainda umas quarenias pessoas, en
tre as quaes sc conta o snr. de Sinto, 
sub-chefe do estado maior da esquadra. 
Estes infelizes tinham formado uma es
pecie de jangada com os destroços de 
algumas vigas fluctuantes, aos quaes se 
achavam agarrados. A Stella de Ilalia 
chegou ás aguas do desastre alta noite.

« Entre as victimas de Re de Ilalia, 
além do snr. Boggio, do commandanle 
Malasscna^e Fóra di Bruno, é preciso 
mencionar o snr. Verde, chefe do ser
viço sanilario da armada; o snr. Paga- 
uo, chefe superior do commissariado eí 
o snr. Caflí, pintor veneziano muito! 
distincto que devia mais tarde consagrar 
nos seus quadros a gloria das esquadras 
italianas.

«A’ parle o Palestro c o seu fim he
roico, as honras da batalha de Ltesa 
pertencem ao Re di Portogallo e ao seu 
commandanle, o snr. Rihotli de Nice, 
que soube manobrar dc maneira que 
desembaraãou os naxioscompromellidos, I 
e metteu a pique o Kaiser.

« A municipalidade do Liorne enviou ) plementos e as revistas dos jornaes;

a honra da armada italiana.
« Somos, etc.
« Génova, 25 de julho dc 1866. >
— Dizem as cartas de Florença que 

almirante Persano será substituído no 
commando da esquadra pelo almirante 
Vacta.

A opinião publica continua a mani
festar-se abertamente contra o almirante 
Persano. Nãoé porém certo que fugisse, 
como se disse. S. ex? está cm Ancona. 
mas ainda não desembarcou, por conse- 
lha <!•» nyl/.ridjAv. a rapai'» atmirnn

Estas exagerações são muito para 
lamentar. A Ilalia quer generaes inven-l 
eiveis e hemens d’eslado poderosos, sem I 
t<>mar cm consideração que a guerra 
tem epochas de boa ou má sorte, assim 
como a política tem as suas exigências.

— Affirma-se que n-s preliminares 
Ide paz, assignados pela Áustria e Ilalia, 
não foi discutida a questão do Trenlo.

J Os preliminares limitam-sc a indicar, 
.. a necessidade de estabelecer, pelo Ira-

I IflHA riofinilivr» (anxo lirtli.i í* .. zx J p.; . „ ,

o

no 
de

tado definitivo, uma linha de fronteiras 
entre a Áustria e a Ilalia.

Esta estipulação só pôde, ler inte
resse em dois pontos, o Tyrol e a llli- 
ria. Deve eslabelecer-se uma fronteira 

rr.cio-dia do Tyrol c outro no valle 
Incenzo.— (La Época).

ta

Historia da guerra.

Neste momento a Europa apresen- 
um especlaculo e.xlranho e memorá

vel. Duzentos milhões d’homens lêem e 
escutam com sófirega anciedade os sup- 

' í ; e 
dous milhões de homens, na flôr da eda- 
de. dirigem-se armados a uma morte qua- 
si certa, ás ordens d ■ seus chefes E o sé
culo que viu nascer os caminhos de fer
ro, a telegraphia eleclrica, as eruditas 
investigações acerca das linguas e das 
raças, as mais sublimes descobertas eco
nómicas ehumanilarias. que estabeleceu 
as leis da troca e o axioma das harmo
nias. sociaes, vê-se forçado a presenciar 
mpassivei este solemne desmentido das 
suas mais altas theorias e de seus mais 
caros sentimentos e interesses.

Foi uma grandesurpreza e uma pro
funda dôr para os espíritos elevados o 
rompimento desta guerra. Aquellesmes
mos que a provocaram, Vemeram de he
sitação muito tempo antes de proferirem a 
voz de commando, que devia fazer soar 
o primeiro tiro: sentiam uma especie de 
vergonha pelos males immediatos que 
iam causar em vista de fins incertos e 
dependentes dos acasos de uma guerra 
ter rivel.

Entretanto, uma commoção d’esla 
natureza podia ser prevista, principal
mente na nossa epodia febril e impa
ciente, em que o homem não crê senão 

o facto do traclado dealliança offensiva 
celebrado entre a Ilalia e a Prussia com 
o fim de combaterem a Áustria. Toda
via, posto que o estrondo das armas co
meçasse a ouvir-se na Allemanha e na 
Ilalia, a Áustria propoz o desarmamen
to simultâneo, com a condição de serem 
exceplnadas d’esta lei as suas províncias 
venezianas.

Tal proposta foi rejeitada. Foi en
tão que interveio uma mais alta aullio- 
ridade.

A França, a Inglaterra e a Rússia 
convid iram a Áustria, a Prussia e a Ila- 
ha a uma conferencia solemne. na qual 
as questões, que ameaçavam perturbar a 
paz da Europa, deviam ser esclarecidas 
pacifica mente. Mostras de aceeitação 
produziram na Europa anciosa um mo
vimento de unanime satisfação. Infeliz
mente a Áustria considerou a sua hon
ra compromellida na sistentação des 
seus direitos sobre o Venelo, os quaes 
o programma da conferencia indicara 
para entrar em discussão. O congresso 
não teve, pois, logar..

Desde então as coisas caminham de
pressa. Os Ducados, que ha'iam dado 
pretexto á discórdia entre a Prussia e 
a Áustria, motivam lambem a primeira 
aggressão. A Áustria, que exercia a sua 
authoridade no Holskin, convoca os 
seus Estados em Itzehoe a 27 de maio, 
com o fim de votarem ácerca do go
verno futuro do ducado. A Prussia, que 
occupava o Slesvig, intervcin em virtu
de dos direitos communs qne posstie 
no Holstein, dispersa os membros da 
Dieta antes de se reunirem em sessão, 
e prende o commissario austríaco en
carregado de abrir a sessão em nome 
do Imperador.

Este aclo é denunciado á Dieta ger
manica, e depois de difierentes inciden
tes, esta, sob proposta do enviado da 
Áustria, vota a 11 de junho o armamento 
em pé de guerra de todos os contingentes 
federaes, á excepção do da Prussia. Esta 
medida equivalia a uma declaração de 
guerra da Allemanha contra esta ultima 
potência.

A Prussia responde a este voto, de
clarando a Confederação dissolvida, o- 
e enviando ás côrles que se haviam de
clarado em favor da Áustria a intimação 
de reduzirem seus exercilos ao pé de 
n.iz

U Hanovre, a Saxonia real e aHes- 
se eleitoral, tres estados visinhos da 
Prussia, e que tinham votado com a 
Áustria, não respondem a esta intima
ção e são immedi.itamente invadidos. 
Os prussianos vão descendo para o sol, 
occupando toda esta linha, desde os seus 
domínios rhenanos, ao oeste, até á Sile- 
sia, a éste, onde já estave reunido um 
forte exercito sob o commando do Prín
cipe Real.

As suas operações são dirigidas com 
vigor e ordt-m laes que denotam uma 
direcção inlelligente e forte. Em quatro 
ou cinco dias, as-enhorearam-se da Hes- 
se Eleitoral, cujo soberano conduziram 
primeiro a Koenisberg; do H mover cujo 
rei se retira para Goelingue com o seu 
exercito; de Dresde de Saxe, abando
nadas pelo rei, que seguido de suas tro
pos, foge para a Bohemia e vae aug- 
mentar a ála esquerda do exercito -de 
Benedeck. Este exercito forma-se silen- 
ciosamentc sob o commando do seu 
chefe, em quanto os contingentes das 
potências secundarias, fieis á Áustria o 
á Dieta, se reúnem e agrupam.

^Continua'). Stimmek.

PARTE OFFICIAL
Miulsterio dos negocios do 

reino.

(Continuação)

I

Escolas de adultos.

Condições que devem ser observadas na 
construcção das casas de escola

Por ignorância das condições qne de- 
i vem reunir os edifícios destinados a escolas 
de instriicção primaria, é raro aquelle. ain
da dos que no paiz têetn sido construídos 
nos últimos tempos, em que se não haja fal
tado a alguns dos mais importantes precei
tos da architectura escolar. Em diversos pai
zes tèein-se levantado plantas para servirem 
de modelo ás construcções d este genero; 
nias em toda a parte se accusa a prejudi
cial tendencia para na obra cercear os dese
nhos, e por isso as regras da arte quasi sem
pre sào sacribcadas a considerações de uma 
economia ás xezçs mesquinha e sempre

paiz.es


0 PARTIDO LIBERAL

mal entindida, instruir e dar a rasão do 
preceito, quando elle se não inculca a si 
própria ás mais simples luzes, 
meios de debelar 
desvios apontados.

C) que seria de conveniência 
se a matéria já disposta cm regula mentos, 
é uma necessidade cujo remédio se não 
póde por mais tempo adiar. Nesse intuito 
as corporações e auctoridades que houve- o clima de Portugal, 
rcin de entender nas conslrucções e mobi-1 '"
lia das escolas de inslrucção primaria de- que devem dirigira escolha 
vem observar as disposições seguintes:

Sitio

é um dos 
algumas das causas dos

se estives-

1.  A situação da escola deve ser sau
dável, central, de facil accesso, 
das estradas de muito movimento, 
estabelecimentos incommodos ou 
quer á saude quer á moral dos

*

2. ° Além da arca qne tem de 
jiada pela escola c vivenda do 
haverá um espaço de terreno,
murado, de 6uu a 900 melros quadrados 
para diversos íins designados n'estas instruc- 
ções regras 6.*,  8.*,  17.’, 32*,  33.*,  45.*,  
e 16.*)

desviada 
remoto de 
perigosos, 
alumnos.
ser occu- 
professor, 

vallado ou

Capacidade c condições geraes do edifieio

3.*  A escola deve ter uma aula, uma 
sala contígua e um vesti bulo ou dois, se a 
escola fôr destinada ao ensino dos dois se
xos regra 12.’)

4’A altura do edifício desde o sobrado 
nlé ao ledo será de 4 melros. Tolera-se a 
de 3 níetros e 30 centímetro nós edifícios já 
construídos. Aquelles porém qife não che
garem a esla altura devem, logo que haja 
meios, ser elevados á de 4 metros.

5 * O sobrado será hor sontal, c distará 
do solo pelo menos 50 centímetros. Convi
ria que nas províncias do no-le houve.se 
debaixo da escola um sotão de cerca de 2 
melros dc altura, no qual podesse assentar- 
se um caloriferp (artigos 3í ° e 35.°)

6.  Sempre que seja possível, a escola 
ficará separada de quaisquer edilicios exeep- 
to da residem ia do professor que póde ser 
contígua.

*

7. ’ A superfície da aula principal depen-i
de não só do numero de alumnos aque fòr 
destinada, mas- do melhodo de ensino e da I 
mobilia que s? adaptar para os exercícios 
escolares Bancadas de 5a 8 estudantes exi- i 
gem menos espãço do qtie os bancos para J 
ílnic^n hl tnnnc n ocl nc mn nr.e rLx ..... Idois^aluninos, e estesmenes do que os de um 
alumno só (artigo.39." Em nenhum caso, po
rém a superfiiie deve ser inferior a 1 me
tro quadrado por alumno nem superior a 1 
metro e 90 decimetros quadrados.

8 * A aula principal das escolas que se 
construírem de novo, não terá menos de 50 í 
nem mais de 115 metros quadrados de su
plicie interna. Quando a população fôr 

i a u -
. . .

dVrigíMá ?âe i'unw'd'<Ín/| ife

' I que requeira maior espaço uma só 
la não basta. N esse caso quando não 

construir loiro as_apl.ii " ' 
a edificação deve ser „ 
a todo tempo se possam acrescentar as que 
forem necessárias, lendo em vista o disposto 
no artigo 47.°

9.  Para calcular as dimenções da aula 
cumpre saber quntas escolas e quantos me
ninos de ambos os sexos ha dentro do res- 
peilivo circulo escolar. A divisão do nume
ro de meninos pelo numero das escolas dá 
cm quociente o numero minimo de metros 
quadrados qne deve ter a aula. A mirlti 
plicação d’aquelle quociente por 1,90 dá o 
numero máximo dos metros quadrados da su
perfície. Estes numeros extremos, porém, não 
aiiclorisam a diminuir o minimo ou augmen- 
tar o máximo da superfície da aula 
trata o artigo antecedente,

*

10. ' Em o numero de meninos 
calculo da superfície da aula não se 
os que residirem a mais de 2:500

de que

para c 
contam 
metros 

da escola nas regiões planas e de caminhos 
fáceis, nem a mais de 2 kilometros nos pai- 
zes montanhosos ou de tran ito diffleil. Quan
do o nuim ro de meninos não fòr conhecido 
de um modo directo, ,será calculado na ra- 
são de 13 por cento da população total do 
circulo escolar.

11. ’ A sala continua (artigo 3.°) destina
da para recitações, bibliotheca e recepção, 
não lerá menos de um terço da superticic da 
aula principal. Nas escolas de meninos, ende 
esta sala tem de servir também para os lavo
res proprios do sexo feminino, a sala terá 
metade, e, quando for possível, dois terços 
da aula principal.

12.  As entradas dos alumnos devem ser 
dislinclas da porta principal.

*

13. ’ Nos circules õnde não houver escola 
especial para o sexo feminino, haverá entradas: 
separadas para cada sexo Desde a cadeira do 
mestre ou mestra até á parede opposta um 
repartimento moved ço de. madeira de l“’,40 
até l'",70 de altura manterá dentro da aula 
a separação dos sexos.

14. ’ A fim de evitar correntes incommo- 
das a parle do vestíbulo não será fronteira á 
da entrada na aula.

15.  E para desejar que a escola tenha 
um campanario. Servirá de recordar aos 
alumnos a obrigação da aula, e estimulará o 
professor á pontualidade.

*

16. ’ Q.iando seja possível haverá um 
anemoscopio com agulha movei sob a roza 
dos ventos pintada no teclo da aula Pelo 
menos a construeção deve ser dirigida de 
fôrma que premitta a todo o tempo com pe
quena despeza a collocaçào d’esle apparelho, 
que servirá um dia para enriquecer a culle- 
cçâo de observações meteorológicas cm todo 
o remo.

17 ’ Seria muito conveniente que junto 
da escola houvesse um adro coberto, onde os 
alumnos qne chegam antes dc começar a 
aula, .sc obriguem do tempo.

Exposição.

18 •— Em geral a exposição do poente 
a peior ; n do norte nos sítios desabridos 
muito fria nas províncias soptentrionaes du- 

a estação do inverno que é aquelía

37.* — Sobre os fogões, onde os houver, 
deve tCr*se  aberta utna vasilha larga cheia de 
agua, que evaporando-se lentamente dè á 
almosphora a humidade iteceSsaria.

(Continõa
é 
e 
ra n te 
em que a írequencia dos alumnos c mais re
gular.

A de sudueste é a retommendada para '

Todavia as circumstancias locacs são as

O abrigo das colmas e das inatas pode 
fazer adoplar uma exposição que aliás seria 
imprópria, e pelo contrario é indispensável 
proteger a escola das correntes d’arvindas 
pantanos e logares doentios cuja in .ucncia se 
estende a muitas léguas de distancia.

19. — A exposição do sul dá uma luz as 
vezes demasiadamente viva, e é muito quen
te no verão assim como a do nascente; r 
em geral qualquer d’estas exposições é boa, i Guard 

io os indicados inconvenientes podem minorar 
se por meio de cortinas nas janelias que olham ' 
para esses quadrantes i i-hlt -

20 — Se fôr indispensável abrir janelias j . , . ----- -- -- -— -■
para uma exposição insalubre, n’esse caso de- i 0 dosso amigo o rev.° snr. Luiz Maria 
vem ser fixas, que sc lhes tome a luz e não ! ^'* va Rumos, illustre doutorando etn Theo-
o ar. . ib>gia.

21.— A superfície aberta á luz nunca i
deve ser inferior a 10 decimetros quadrados > deu licença ao exm.
por cada metro da área interna da aula ; mas Leal Moniz de Menezes, fidal-m da enzn real 
convém elcval-a até 2o ou 25 decimetros: 
quadrados.

22. — A claridade da aula não depen
de só da superfície luminosa.

Em igualdade de circumstancias janelias 
largas, ainda que poucas allumiam melhor do 
que as estreitas mais nnmerósas.

A sua largura a 1 melro e 20 centíme
tros, e por dentro deve ser muito maior.

Na altura devem elevar-se até perto do 
teclo

As formas ogival ou arqueada, são me
nos próprias para a luz do que a reciangular.

23. — às janelias devem ficar ao longo 
da aula de um c outro lado Quando as não 
possa haver senão d'uma banda, ficarão á es
querda dos alumnos.

A pande transversal da aula junto da 
qual estiver a cadeira do professor (regra 38) 
não deve ter janelias, a fim de que os alum- 
nos possam atlender ao mestre sem se incom- 
modarem com a luz.

24 — As janelias devem ser feitas de 
modo que possam abrir para traz. Este sys
tema é o melhor para renovar o ar da esco*-  
la no intervallo das aulas As janelias do 
systema do Ilurwod, que se abrem por meio 
de um parafuso sem fim, reúnem a esla ou
tras vantagens, e merecem preferencia onde 
houver meios para a differença do custo.

Ventilação.
25.—-Um bom systema de ventilação 

deve renovar completamente a almosphera da 
aula, dando 30 metros cúbicos dc ar novo 
por alumno e por hora sem produzir corren- 
|?J,„'Jie.qnin)°<[a_s_. As janelias não só nâo sa- 
tempo da aula, se não que na opinião d’al- 
guni hygienislas não satisfazem complelamen- 
te a nenhum. É necessário que a escola se
ja ventilada por dous tubos, um injeclor para 
a entrada do ar novo, c outro ejector para 
a expulsão áo impuro, posto um n uma ex
tremidade da sala e outro nc extremidade 
opposta.

26.— O tubo injeclor é mais largo na 
parte por onde recebe o ar externo, e vem 
adelgaçando para dentro desembocando por 
baixo do estrado do mestre (artigo 38 °) 
Neste estrado haverá numerosos buracos por 
onde o ar escoe para a aula sem rajar uma 
corrente grossa dc vento. A largura media 
interior desse tubo será pelo menos de 12 
centímetros quadrados (a que correspondem 
36 centímetros de diâmetro) se a escola ad- 
mittir 50 alumnos sc aiigmentará 20 centí
metros quadrados por cada alumno que pas
sar deste numero. Este tubo podia ser siip- 
prido por uma fresta na parede, por onde 
entre directameute no vão do estrado do 
professor o ar de fòra.

29 — A largura do tubo ejector é a 
mesma que foi dada ao injector. (artigo 26

30. _ () tubo ejector deve ter na parte 
superior um apparelho movei que dirija a 
abertura para o lado opposto ao donde corre 
vento.

31. — Os tubos devem ter registros para 
regular a circulação e volume do ar.

32. — Convém completar o systema de 
venl lação abrindo as janelias de hora em 
hora por espaço de alguns minutos, quando 
o tempo o permittir. Emquanlo assim a aula 
se renova dc ar. reparam-se os alumnos fol
gando, no atrio, das fadigas escolares, habi 
litando-se com o descanço de poucos minutos 
a colher melhor fructo da hora seguinte.

33. —As casas privadas devem ser afas
tadas do edifieio, e serão inteiramente sepa
radas e isoladas nas escolas mixlas, de ma
neira todavia que em ambos os casos possam 
ser facilmente vigiadas.

NOTICIÁRIO
EXPEDIENTE

Na quinta-feira giroxiiua 
não póde haver Joríial, por 

I causa <Io tila Sauclo <le quar
ta.

CJoiieursOS. — O Diário de Lisboa 
<le quarta-feira annuncm ab4rto concurso cie 
sessenta dias para o provimento das cadeiras 

mas de Francez e Iug'ez nos lyceus de Beja e 
----- la e de Allemão no lyceu de Coimbra.

i As primeiras tem de ordenado 350$ e a ul-

Chegada. — Está ha dias u’esta ci- 
u.® snr. Luiz Maria

Consorcio. — S. M. el-Rei conce- 
.“ snr. Alfredo de Freitas

para poder cazar com a exm.’ snr.’ 1). Rita 
e Castro e Almeida, irmã do nosso amigo o 
snr. Conde de Nova-Gôn.

Thcatro. — 0 Diário de Noticias 
diz que hoje representa pela primeira vez n es
ta cidade a companhia do theatro do Prínci
pe Real.

Pode ser; mis nós não sabemos nada . .
HuIas.— Dizem osjornqes.de Lisboa 

que chegaram a Madrid duas mulas america
nas que tem chamado muito a attenção nas 
principaes capitaes da Europa.

Ora a Europa não terá mais em que se 
entreter ?

—A’ manhã parte para Vi- 
zeu, terra da sua naturalidade, o nosso ami
go e distincto collaburador o snr. Alfredo 
Campos,
í— Esperam-se cheguem bo

je ou a manhã a esta cidade o nosso amigo 
o illustrado deputado Joaquim Januario de 
Souza Torres e. Almeida, sua exem." e-posa 
e seu cunhado, que ha mezes se achavam no 
Extrangeiro.

€^uírit. — Está ha dias entre nós o 
exm.“ snr. tenente coron'I de infanteria 13 
João Luiz Thomaz Lacueva, que veio com li
cença visitar sua farnilia.

Outra.— Ch egou ha dias a esla cidade 
o exm 0 snr. dr. Manoel do Valle Campos 
Barreio, distincto cavalheiro da Villa dos 
Arcos.
11 isiflWr ffcnini^c ------ *
modado na sua importante saude.

Desejamos o prompto restabelecimento 
do nosso digno Prelado.

■•asseio ptihléo.— II >je á noite 
haverá illuminação e musica no jardim.

Pedim< s ás leitoras que não faltem hoje, 
de modo algum ; pois que ha muito tempo se 
sente a sua falta n aquelle aprasivel local.

Transferencia. — (Comíhuni- 
cado) Foi transferido p ra a 3.’ vara de 
Juiz de direito de Lisboa o Delegado d esla 
comarca de Basto, o excm.° Manoel Celestino; 
felicito aquella grande cidade por possuir, 
dora á vante, um tão digno magistrado; a 
Providencia foi pródiga em rectidão, e probi
dade com este cavalheiro; afFavel tanto paru 
o rico, como para o pobre, para o nobre, ou 
plebeo, mettia a todos no coração, sem que 
ennodoasse a sua toga; a lodos deixa sauda
des á excepção dos cri ninosos, aquem accusa- 
va com energia, procurando 
licit> s para que a sociedade; e 
affronlada.

todos os meios 
a lei fosse des-

da moela.

.lr cidade de Itriinn. Esta cidade
1 general orei 

e a capital da Moraria, e umadas
onde ha pouco leve o seii quartel 
da prttssia, < ’ ”
niais importantes, pela sua industria e por seu 
comercio, do impero da Áustria. Tem 60 a 
70 mil habitantes; e manufacturas em gran- 
ue escala dc fiação, de cortumes e de luvas, 
E' considerada como a Lecds da Áustria.
Esta cidade encerra uma coisa muito notável 
que c a fortaleza dc Spielberg. cárcere polí
tico famoso na historia, ondessoffreu captivçi- 
ro e romanesco barão de Trencke e o ilustre 
e subhme Silvio Pellicõ, que leve pôr compa
nheiro de pnsão o marqnez de Pallavicio Tri- 
vulzio Brunn está a umas 30 léguas de v j- 
enna, e liga-a com esta capital o caminho de 
ferro de Praga. Jornal de Noticias

Craiidé ineendio. Um voraz ln 
cendio acaba de reduzir a enzas o edifício do col- 
legio medico-universatario de New-York. ha. 
vendo dcsapparecido os precisos museus de M°st 
e Vost, assim como o rico lãboratorio de his
toria natural c mineralogia do calhedralico 
DraPer- (Jdem}

RELIGIÃO
AGOSTO 9

S. BBomão

• S Romão era soldado em Roma no tempo 
de S. Lourenço. Vendo a const meia e alegria 
com que este sanlo martyr soffria os tormen
tos, abraçou a religião christâ : dirigiu-se a 
S. Lourenço, que o instruiu e baptisou em sua 
prisão. Tendo declarado sua mudança foi prezo 
e decapitado, na vespera do martvrio de S 
Lourenço. Assim recebeu a coroa do m irlvrio 
ante- de seu guia e seu mestre. Foi enterrado 
no caminho de Tibur ; mas suas relíquias fo
ram depois transferidas a Lucca, e estão de
positadas na egreja de seu nome.

Meditação.

Quis poteril habitare cúm igne de- 
corante ? quis habilabil cum ardoribum 
sempiternis ? JSAi 33.

Quem poderá habitar com o fogo devo- 
rante? quem 
pi ternos ?

habitará com os ardores sem-

S. Lourenço, II.

AGOSTO 10.

Meditação.

Hoe inibi sit consolado, ul afíligere me 
dolere non parcal Job 6.

E’ta, Senhor, seria a minha consolação, 
AGOSTO 11.

Sis Tlbiirclo e Suzana. Mm.

Meditação-

Jnclina cor meuni in teslimonia tua, et 
non in avariliam. Psal 118.

Inclinai, Senhor, o meu coração para 
vossos testimunhos e não para a avereza.

CORREIO D HOJE
laisboa 3 «le «Hmlho

os

Temperatuia

34. — Sendo geraltncnle as escolas ruraes 
mais frequentadas no inverno e nas horas 
mais frias, convém muito que pelo menos nas 
províncias do norte haja modo de tornar a 
temperatura agradavel e própria para os tra
balhos escolares.

3o.’ — Os caloriferos de ar são preferí
veis a outros quaesqner apparelhos , para 
aquecer as escolas de inslrucção primaria, pois 
servem ao mesmo tempo para augmentarem 
a inergia da ventih çâo. Os brazeiros em salas 
de muita gente são mais nocivos do que o pro- 
prio frio.

36.’—Por meios artificiaes nunca a tem
peratura da aula no inverno deve subir a 16 
graus centígrados, estando o thermometro a 
1” distante do sobrado.

lEs trava ga ncias
— Muitas são as extravugancias da moda, 
mas a poucos lembraria que houve tempo em 
que as mulheres ambicionavam barbas. Em 
Roma foi tal a mania que nas leis das Doze 
Tabuas havia uma qne tinha por fim probibir 
aquella feia moda. Dizia assim: Multere ge- 
nas ne redunto, isto é, fica prohibido ás mu
lheres que façam a barba.

Os gregos representavam a sua Venus 
Cypria de barba cerrada. Segundo diz Suidas 
houve tempo em qtie as mulheres atbenien- 
ses traziam grandes barbas postiças.

As mulheres dos loisbartlos, quando iam 
á guerra, dispunham os cabellos de modo que 
ao Ipnge pareciam barbados, e o inimigo as 
tomava por homens.

Ha muitos exemplos de mulheres barbu- 
d is. O celebre Carlos XII, da Suécia, tinha 
no seu exercito um granadeiro femenino ; foi 
aprisionada na batalha de Pultawa c levada 
a S. Petersburgo á presença do czar Pedro I. 
Mediram-lhe as Iwrbas e acharam que tinham 
tara e meia de comprimento.

Arma de Vaux que viveu no século XVII 
e militou no exercito franez chegando a alcan
çar o posto de tenente, tinha lindíssimas suis 
sas . Morreu freira em Bruxellas.

Margarida d Austria, filha natural do im
perador Carlos V, duqueza de florença, de 
Parma e de Placencia, c governadora dos Pai- 
zes Baixos tinha barbas compridas e cerradas 
Em muitos sticcessos da sua vida mostrou 
animo voronil. (Diário Popular)

(Do nosso correspondente)

Os boatos polilicos que tem corrido não 
tem o menor fundamento. O governo por em- 
quanto não apresenta o menor indicio de 
mudança, todos os ministros estão preparan
do os seus trabalhos para apresentarem na 
próxima sessão legidativa.

A desgraçada questão municipal é a or
dem do dia em toda a parte. A camara ain
da conta só sete inembros, tendo-se recusa
do todos os vereadores transados a occtipu- 
rem de n< vo seus antigos cargos.

Cada vez são maiores as desconfianças 
contra os administradores do Alqueidão e das 
aguas e vereador respeclivo, o snr. Namo
rado ; os documentos relativos á syndicancia 
que se mandou fazer a este respeito ainda 
não foram publicados.

O publico aguarda com impaciência essa 
publicação. O snr. Namorado, com a sua 
carta de ante-hontem que o Jornal do Cotn- 
mercio publicou, veio esclarecer m iis o pu
blico a este respeito ; havia suspeitas de mais 
vereadores, agora é só do snr Namorado; 
s s.’ fez bem : é um acto que o honra vir 
desaffrontar os seus collegas; se é elle o 
culpado, para que se hão apontar outros?

A consideração e interesses que um lo
gar de vereador dá, é bom qne se saiba por 
uma vez; e também certas mudanças de 
empregados nas administrações das aguas e 
Alquidão, durante a gerencia do snr. Namo
rado.

O Diário de hontem publica o mappa 
do numero dos opsrarios empregodos ordina
riamente nas estradas do dislriclo de Braga : 
1:131 é o seu numero total.

As estradas são: de Villa Nova de Fa
malicão ao Neiva, de Braga a Valença, pon
te do Cavado, dita do Homem, dita da Er- 

|videira, estrada dos Arcos a Ponte do Limo,

dita de Braga idem. ponte sobre o Neiva, 
trado de Braga a Guimarães, ponte jobre 
Ave, estrada de Guimarães a Lixa (estu*  
dos), dita de Guimarães ao Ovez, ponte da 
Ranha, estrada de Braga a II ncellos, dita 
de Barcellos á Povoa do Varzim. dita idem 
a Espozende, ponte de Brito, ira estrada do 
Famalicão a Guimarães.

As prisões dos refrai larios levantaram 
por parle da imprensa da capital alguns cla
mores contra esse péssimo e antigo systetna 
de se encommodarem os cidadãos pacíficos, 
a pretexto de prenderem aqtíelles que se es- 
esquivam do serviço militar. A pri-ào do re- 
fractario, em quanto a nó-, é um acto le
gal, porque um refractario é um criminoso ; 
mas a prisão de qualquer indivíduo sem cul
pa, sem ter commettido acto algum crimi
noso, ó uma arbitrariedade descommunal!

Com que direito se póde prender qual
quer cidadão, porque e para que, a pretexto 
de que póde ser um refraclaiio? Esta ques
tão precisa ser estudada profunJamentpor
que em paiz nenhum civilisado se procedo 
desta fôrma; prendam-se os criminosos na 
sua própria casa ou seja aonde fòr, mas nun-> 
ca os cidadãos livres.

O governo mandou immediatamente sus
pender l.d systema de cumprir a lei do re
censeamento.

As imcripçòes continuam a 44 e 44 e 
quarto.

Em Inglaterra estão tamberti a 44.
Já se vê que não estão,muito baixas, se 

attendermos ao estado actual da Europa, c 
à cotação que os fundos das outras nações 
obtem na praça de Londres.

Acabamos de saber neste momento (4 
horas da tarde) qae se desconfia do estado 
do snr. Namorado, que teve a seu cargo 
os pelouros das aguas o do Alquidão, sobre 
as quaes se está procedendo a um inquérito ; 
receia-se que tenha um ataque de alienação 
mental. O mérito d aquelle snr., que o Jor
nal do (Jommercio hoje publicou, é quo de
notou, pelo que parece, princípios dessa des
graça

Sentiremos bastante se tal acontecer, 
visto sermos amigo do snr. Namorado.

O Diário de hoje pouco ou nnd i pu
blica de interessante.

Por hoje mais nada.

1

P.

Por estar impressa a 4? pagina pu
blicamos n’estc logar os seguintes annun- 
cios.

ED1TAES
A Camara Municipal d esta cidade ç Con

celho :
5.” dii lei 28 de Maio ‘ullimo sobre a cobrafi- 
ça do imposto de 400 rs, a cada pipa do 
vinho verde que se consummir no Conselho, 
sáo obrigados os carreteiros que conduzirem 
vinhe, quer para os armazéns ou adegas dos 
taberneiros, ou armasenadores, quer para os 
particulares, a manifestar perante a camara 
qualquer porção de vinho que conduzirem, e 
munir-se do competente bilhete de mam-festo, 
sob pena de pagar a multa de 3$000 rs., 
sendo encontrados sem elle depois de ler des
pegado: o que assim se faz publico para que 
ninguém possa allegar ignorância.

Braga 10 d’Agosto de 1866.— c Eu 
Manoel Joaquim Manso Escrivão o subscrevi.

0 Presidente.

(108) Barão da Gramoza.

A Camara Municipal desta Cidade e 
Conci lho:

Faz saber, que se acham em pleno vigor 
e execução as seguintes posturas: —Addita- 
inento ao arl.° 36 n 0 5 —E a não expor no 
açougue ou talhos, tripas seccas sob n coima 
de 1 $000 rs. — Addilamento ao art.“ 77.” 
§ unico — É também prohibido soltar porcos 
pela cidade de dia ou de nbile, com pastor ou 
sem elle sob a coima de 100 a 300 rs. por 
cada cabeça ; e do mesmo modo aves domes
ticas de qualquer qualidade sob a coima de 
50 rs. por cabeça. N.° — 1 ° Quando as ditas 
aves sejào encontradas, serão apprehendidas, 
e recolhidas a um local convenientemente para 
isso destinado. — N.° 2.°- Sc o dono das 
aves, no praso de 21 horas, apparecer a re- 
clamal’-as, lhe serão entregues, pagando a 
referida multa de 50 rs. N.° 3.p - se durante 
este praso não comparecer seu dono, ou quando 
compareça não queira pagar a mult-, serão 
vendidas, e o seu producto entregue ao dono, 
descontando-se-lfie d esse producto as multas 
respcctivas o que assim se faz publico, para 
que ninguém possa allegar ignorância.

Btagi 10 d’Agoslo de 1866. E eu Ma
noel Joaquim Manso Escrivão o subscrevi.

O Presidente
(109) Barão da Gramoza

Espera-se nesta cidade o dentista Tiago 
Antonio Vasquez, di-cipulo que foi de E. 
Potter, dentista americano. previne a V. que 
está competentemente habilitado pelo conce
lho de saúde publica do reino, a exercer a 
arte de seu professor, promptiíica-se a fazer 
operações, e obras ailificiaes pertencentes a 
sua arte, com responsabilidade.

Offerece o seu préstimo durante os pou
cos dias que se demora.

houve.se
osjornqes.de


0 PARTIDO LIBERAL

\\\l MIOS DIVERSOS
AGRADECIMENTOS |i

José Bento Pereira Guimarães, agra
dece smnmamente penhorado, a todas as 
pe.-soas da sua ami.-ade, que se digna
ram obz.eqiiial-o por occasião do falleci- 
menlo de sua muito querida e presada 
filhinha, que na noite de 30 Julho ul
timo fui sepultada na real ogreja de Santa 
Cruz.

A Iodas as pessoas que Ião dedica- 
da mente o obzeqniaram, piotesta o an- 
numianle e toda a sua familia o mais 
grato e eterno reconhecimento. (104)
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TABACOS
13 Rua dos Capellistas 13

LOPES
Recebeu, pela Galera África, do Rio 

rjp Janeiro 10.000 charutos qne vende 
a 20, 25, 30 e 40 rs.

Caixas inteiras tem 10 por 100 de 
dcscmlo. . 103)

GENEBRA H01ANBEZA
Que se responde pela qualidade. 

Vende-se por botijas e frascos na livra
ria -le Eduaido J. F. Coelho na esqui
na do campo de Sanl Anna.

CHAPELARH FRANCiZA
Ituu do Monto n.° 15 a 15 C

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
finnceza de todas as qualidades. (52)-

Q>

IIíBlIOTIIECÃ PARI AS RAMAS
Collecção de romances, descripções de viagens, e poesias nacionaes. Está no Pre

lo ol.° volume d’esta publicação:

HORAS DE AMOR
ROMANCE POR

tanto assim como 
serão o

O dircclor (.leste estcibeleeiuieiito, l«iz 
publico que se encarrega de qualquer en- t 
comnieníla, satisfazendo com promplidào 
os freguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe lambem obras a pra
so,
a prompto pagamento, os preços 
mais modicos possível.
LÍVÍfÃRIAXAC1ONÃl Ê ESTRANGEIRA

DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de San!a Anna

Cor>*e«po»deute  cita casa <Ic SSoré d<» Fort®

Das aguas mineraes em geral, e da sua applicação em particular ao ti a 
tamentdoas moléstias cirúrgicas. TE>E ap esentada ã escola medico*  
cirurgt-ca do Porto, pelo alunino Antonio Ignacio Pereira dc Ftcitas 
— 1 Vol. em 8.° grande . . . • • • . • • •

Escripta sem lettras, ou novo systema d'cscripta sxllabica, inventada poi 
Francisco Xavier Calheiros—I vol. ............................... ...........................

Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordinário Portugue^ poi 
Manoel d'Olivr.*  Chaves e Castro 1 Vol 8.° . • - ■ • . •

Noções Geraes e Elementares de Chimica lheorica e Pratica 11 aduzido 
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto — 1 vol. em 8/ . -

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido -1 vol. em 8. 
Gtiliath ou Geth e Rethelehem por Manoel (mrdoso de Girão 1 vol. 8. 
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de Souza—l vol. 12 
A sciencia do bam hogiem^Rtcardo, ou meios de f izer fortuna por B. 

Sons Dispersos, poesias por S. Maria Pinto de Magalhães—1 vol, em 12 
P/emitias, poesias por Augusto Queiroz — 1 vol. 12 .

OUVRAGES ENPUBLICATION.
Chiffon populaire illustré, ou Dictionaire d’histoire naturellc par Decein- 

bre Alounier. L'oitvrage complet, formera 30 fascicules d
Dictionaire des noms propres, ou encg dopedie illustrée debiographie, de 

geographie, dhistoire et de mglhologie par Dupiney de Vorrepiere. Ce 
Dictionaire farmera 160 licraisons a....................................................
26 Licraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Universel du XfX Siécle, français, historique, géogra- 
phique, mythologiqne, bibliographigue. liltéraire, artistique Cientifique, 
etc, etc, par Pieire Larousse. Cet ouvrages atira de 2 a 300 fas- 
cicules a ..........
38 fascicules sont en vente

Les Merveilles de la Science ou discription populaire des inventions mo- 
dernes par Louis Figuéer. Cet ouvrage aurã 20 series illustrées ã .
3 Series sont en vente

Nouveau Dictionaire Universel, Panthéon littéraire et encyclopedie illus- 
tiée par Mauricé Lachalre. Uouvrage será complet en 10 partiees de 
320 pages a.....................................................................................
3 parties sont en vente.

La Sainte ii/ble, traduction Nouvelle d'après la vulgate par M. M. Bou- 
rassé et Janvier, chanoines de ÍEglise Mètropolitaine de Tours 230 Des- 
sins de Gustave Doré, avec approhation de Mmseigneur L'Archeoêpie 
de Tours Deuxicme Ediction publiêe par Souscription 2 volume in fo
lio, dimsés en 10 fascicules, comprenant chacun entiron 90 pages de 
texte et 23 gravares, qui paraitront chaque mois, du primier Mars au 
primier Decembre 1866.

Crix de chaque fasciciile. renfermé dans un portefemilles. . . . 20 franes 
Prix de 1’ouvra^e complete ........... 200 « 

Assignarn-se na livraria de Eduardo Coelho,

ÃIjNdina do lago ~~
poema de cavalleria

po a 
Theophilo Braga

1 Wolume em

>en<Ie-«e na livraria de Eduardo José Fernaudes Coelho 
campo de Nanl*Anna.  (»j)

TORRES MARGAS
COM UM JlIZO ClilTICO POR-CESAIl l)A CINHi

Esta obra deitará 300 paginas, formando um volume de 8.° francez, ornado com o retra
to do autor, copia lytographada d uma photographia tirada em 1863.

«A Bihliotbeca para as damas» publicará men-a'mente um volume, devendo o pri
meiro sair á luz por lodo o mez d agoslo- Todos os \olumes serão aproximadamente no 
formato, e com o mesmo numero dc paginas, do 1.°. Cada obra d’esla publicação será ador
nada com o retrato do seu autor.

As^igna-se em Lisboa, na livraria do sr Marques da Silva —editor rua Nova do car
72; na redacção do Alemtejano, em Evora.— Preço—por assignatura, paga adiantada:

Cada Voluine-- 500 Btéis.

mo, 200

Vende-se a Quinta denomina
da (lo Diado. na freguezia de. 
Santa Eidalia de TenÕes ao 

pé do Bom Jesus do Monte, Quem a 
perlender póde dirigir-se á mesma para 
vêr, e ali encontrará com quem tratar.

Narciso Teixeira Per.*  e C.’
Com estabelecimento de modas na 

fechos para cintos, brincos e broxas, bor
dados de todas as qualidades, luvas 
depellica muito bonitas e outros muitos 
artigos de novidade que vende pelos 
preços mais rasoaveis possível

Quem asdgnar para DEZ exemplares receberá i>m - GRAUS
PKoSPÊlTÕ

DE

ASSIGNATURA
para oito photographias de oito relrqtps dos 

membros da associação patriótica, instau
rada no Porto em 22 de Janeiro de 1818, 
com o fim de cooperarem para a revolução 

Pholograpbam-se por era quanto estes oito 
retratos dos membros da associação segundo 
as bellas estampas originaes, gravadas em 

i cobre á custa de muitas diligencias e fadigas 
s°h a direcção do nosso famoso pintor, Fran- 

(100) cisco Antonio da Silva Oeirense, que delineou 
do vivo todos os retratos.

Ammando o publico esta amostra de re- 
s, far-sc-ha ao depois as

ção, que se compoem de trinta e tres ao todo, 
e custava na epocha da publicação, era 1822, 
a quantia de 24:000 reis.

Dá-se cada retrato photographado. a quem

João da Cunha Soifto-maior, Sebastião Drng° 
Valente de Brito Cabreira. Luiz Pedro de An" 
dtade Brederode, Pedro Leite Pereira de Mello. 
Francisco Jose de Barros Lima. José Manoel 
de Sousa Ferre,ira e Castro, e Roque Ribeiro 
de Abranches Castcllo-Branco.

Sebastião Drago foi o presidente do con
selho militar, congregado na noite de 23 d A- 
onctn ri»*  1 R90 vncnnrn dn rnvnlllClIO 
na Photographia do sr. M. A. dc Magalhães.

320

800

500
240
300
400

Em virtude das ordens do ministé
rio da Guerra se faz publico que pelas tratos photographádos, far-sc-ha ao depois as 
10 horas do dia 23 do aclual mez de photographias dos retratos restantes da collec- 
agnsln no quartel g< neral da 4." divisão 
militar, se hade procederá arrematação 
do fornei imettlo de pão e forragens a 
secco, pelo tempo d um anuo a começar assignar para a collecção dos oito, a rasao de 
Cm I d’onluhio proximo futuro, e a lin- reis. Avulsamente não se venderão por 
darem 30 de setembro <le 1867, á iro- tsli; preço.
pa estacionada na referida divisão, ou ■ , °S "k1-0 r°tral('s (la collecção dão-se as 

ii i , . photographias de Francisco Gomes da SJvaque por ella venha a transitar. |----- ----!_ °
Para ser admitido á licitação, é 

preci-o haver previamenle depositado na| 
pagadoria militar, ou em um banco, ou 
deposito publico, á ordem dosnr. Mt-l 
nistro d.i gueira, a quantia de 100^000; 
n is para o fornecimento de rações de pão,! 
a de 20(18000 reis para o das rações de J 
grão, e a de 4008000 reis para o for- j 
neciinedlo de ração de palha.

As propo-las para o fornecimento 
serão em caria fechada < 
proponentes no sobrescriplo, e assigna- 
das pelos mesmos e seus fiadores i lo- 
neos; contendo não só o preço po que 
se ohiigam a fornecer cada ração, mas 
também a declaração mui expressa de 
que se sujeitam ás condições consignadas 
Do regnltmi n'o da administ ação da fa- 
len la militar de 16 de setembro de 
1864, as qtiaes se acham patentes n’es- 
la sccrelatia para os interessados asi 
Terem quando lhes convier. !'

Quartel Gemeral da 4? Divisão 
militar em B aga 3 '(‘agosto de 1866.

O Çh fe d Estad" maior 
(10G) José Guedes de Castro Carvalho. \

lAMlTMftF*»
Ao bosquejo histoi ico da litteratura clás

sico, grega, latina e porlugue a, do 
sr. Antonio Cardoso Borges dc Fi
gueiredo, por Alcaro Rodrigues de 
Azeredo, professor de Oratória e Lil- 
teiatuia classica no lyceu Nacional 
do Funchal.
Estas Annotações são divididas em duas 

partes, cada uma das quaes seiá impressa, e 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parle — 30" reis.
Os srs. assignanles da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão o importe 
de suas assignaturas no acto da recepção de 
rada uma das partes.

00
363
300

100

100

200

ATTENÇÀO
MOURA & GOMES

largo de n. s. abranca n.° s e 5.

Tem entre muitíssimos artigos proprios 
da estação, um variado sortimento de fazen- 

_> ultiinarnente cbe- 
oadas, e por um preço animador. (100)

El» 111111% pÕkH CUZA JEFSTIl.lGFlit1
DE

EDUARDO JOSÉ FERNANDES COELHO, twesjuína dv deSancla Anna

Correspondente da casa de Woré do Porio.

«O W’O) 

pelo MeciJo padre José
Duarte de Magalhaes, 1 volume forma d’Album ...

N’ B’~aanierdÍm P0V0>’ assigna*se c 'ende-se em casa do annun-

como nome dos das de linho para vestidos.
rinln r» '

140

1&500

(87)

200

800

Proprietário— Augusto l a lindares
Administrador—Francisco José Foprs

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS 
em I raga^ no escriptnrto da redaccào. ruaNova n.° 21. Este ioni it nân >

. redacçào sejam ou não publica,los, esla.updlnida. E>ci^^^gííU)l ega,al)Ma de fruny~~ serào reMs Puhlicaíões de inlereSst sáo Qs e6cnptos

rypographiu dos Orpbãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 2i R.


